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INTRODUÇÃO

As interações entre aves consumidoras de frutos e plantas são amplamente estudadas em função da importância
deste recurso na alimentação das aves e da contribuição deste grupo animal na dispersão de sementes (Jordano
1994; Pizo 1997). As características que tornam um fruto atrativo para a avifauna podem incluir, entre outras, uma
coloração chamativa, a presença de polpa ou de um arilo rico em nutrientes (Pijl, 1982). O camboatá-branco,
Matayba guianensis (Sapindaceae) apresenta frutos secos, deiscentes, do tipo cápsula, que se abre expondo um
arilo carnoso esbranquiçado. A maturação dos frutos ocorre na estação chuvosa, entre os meses de janeiro e março
(Kuhlmann 2012). Estudos sobre frugivoria em ambientes urbanos são importantes, uma vez que fornecem
informações que, futuramente podem ser usadas de maneira mais aplicada, como na restauração de áreas
perturbadas pela ação antrópica (Guimarães 2003).

OBJETIVOS

Os objetivos deste trabalho foram determinar as espécies de aves que se alimentam da semente arilada de Matayba
guianensis em um parque urbano de Uberlândia e avaliar padrões de consumo de sementes pelas aves.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Parque Municipal Victório Siquierolli, localizado no setor norte de Uberlândia, com uma
área total de 23,7 ha, incluindo remanescentes de vegetação nativa (Valadão et al. 2006). Foram realizadas
observações com o auxílio de binóculo em quatro indivíduos de Matayba guianensis em fevereiro de 2013,
compreendendo o período da manhã (6:00-10:00) e o fim da tarde (16:00-18:00), totalizando 24 horas de
observação. A cada visita com consumo de sementes ariladas (diásporos) de M. guianensis eram registrados: a
espécie de ave, horário da visita, número de diásporos consumidos, a tática empregada na coleta (pousado ou em
vôo), o comportamento alimentar (engole diásporo inteiro; carrega; mandibula e engole; mandibula e descarta;
mandibula e carrega) e o tempo total da visita.

RESULTADOS

Foram registradas 52 visitas com consumo de diásporos de M. guianensis realizadas por 11 espécies de aves
(quatro famílias e 11 gêneros). A família mais representativa foi Tyrannidae, tanto em número de espécies (n=7;
63,6%) como em número de visitas (n=47; 90,3%). Empidonomus varius (n=17; 32,7%) e Pitangus sulphuratus
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(n=13; 25%) foram as espécies que mais visitaram a planta. No total foram consumidos 72 diásporos com média de
1,38 ± 0,66 por visita. Os principais consumidores foram P. sulphuratus (n=23; 31,9%) e E. varius (n=21; 29,2%).
Turdus leucomelas apresentou a maior média de diásporos consumidos por visita (2,5 ± 0,71). A tática mais
utilizada foi a de coletar pousado (n=28; 53,8%) e o comportamento mais freqüente foi o de engolir o diásporo
inteiro (n=47; 90,4%).

DISCUSSÃO

O número de espécies registradas consumindo frutos de M. guianensis é similar ao verificado em outros estudos
sobre frugivoria em ambiente urbano, tanto em remanescentes de vegetação nativa (Krugel e Behr 1999) quanto em
áreas mais perturbadas (Scheibler; Melo-Júnior 2003; Figueiredo et al. 2008). Fatores como características do
fruto, duração da frutificação, presença de outras plantas ofertando frutos na área podem ser importantes na
definição de quantas e quais espécies de aves consumirão os frutos de determinada espécie vegetal. A família
Tyrannidae inclui muitos representantes comuns em áreas verdes urbanas (Franchin e Marçal-Júnior 2004) e,
apesar de ser composta por espécies primariamente insetívoras, pode incluir frutos em sua dieta (Sick 1997). A
maior freqüência da estratégia de coletar os frutos pousado já foi registrada anteriormente e pode estar relacionada
ao menor gasto energético em comparação com a coleta em voo, além de permitir a escolha do fruto a ser
consumido (Melo et al. 2003). O comportamento de engolir os diásporos inteiros aumenta as chances de dispersão
(Schupp 1993) e foi empregado na grande maioria das visitas neste estudo. Dessa forma, as espécies de aves
registradas consumindo sementes ariladas de Matayba guianensis, especialmente P. sulphuratus e E. varius, que
consumiram grandes quantidades de diásporos engolindo-os inteiros, podem atuar como dispersores de sementes da
referida espécie vegetal. T. leucomelas teve a maior média de diásporos consumidos por visita e também é um
potencial dispersor de sementes de M. guianensis na área estudada, como já foi verificado para outras espécies
vegetais do Cerrado (Melo et al. 2003).

CONCLUSÃO

As sementes ariladas de Matayba guianensis podem ser importantes na alimentação de aves de diferentes famílias
na cidade de Uberlândia. Aves que podem atuar como dispersoras destas sementes, o que mostra a importância
desta interação para a manutenção da vegetação nativa em áreas verdes urbanas.
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